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Introdução 
Em uma economia linear, são usadas maté-

rias-primas a partir das quais bens e serviços são 
obtidos. A Revolução Industrial é em grande par-
te baseada no processamento de matérias-pri-
mas, e processos também geram resíduos que 
acabam em aterros. 

Como consequência dos processos produti-
vos, a contaminação ocorre no ar, na água e no 
solo. Também em algumas matérias-primas que 
podem ser consideradas renováveis, as taxas de 
renovação são excedidas. 

Em vários organismos internacionais foram 
estabelecidos acordos com o objetivo de reduzir 
as descargas e diferentes tipos de contaminação

As mudanças demográficas globais estão ocor-
rendo com uma população crescente. Espera-se 

que se chegue a 9100 milhões de pessoas até o 
ano de 2050. Suas necessidades correspondem 
ao que três planetas como a Terra podem oferecer. 
Além disso, os fluxos migratórios guiam a popu-
lação para as cidades. Isso afetará as cadeias de 
fornecimento de matérias-primas e levará a pre-
ços mais altos e escassez.

A ‘pegada ecológica’ da Espanha é de 4 ha 
por habitante, com a qual ocupa o 58º lugar entre 
os países do mundo. A demanda por recursos e 
a emissão de resíduos é 2,4 vezes maior do que 
a superfície disponível.

Na União Européia, são emitidos 2.502 Mt 
de resíduos por ano, dos quais 36% (900 Mt) são 
usados, enquanto na Espanha 111 Mt (4,43% da 
UE) são gerados. 44,8 Mt são tratados, dos quais 
27,0% são reciclados, 16,6% são destinados a ater-
ros e os restantes 3,4% são incinerados.

Consequentemente, a reciclagem na Espa-
nha é de apenas 36% do que é reciclado na UE, 
o que irá progressivamente produzir um esgota-
mento dos nossos recursos naturais.

Por esta razão, é necessário propor uma es-
tratégia que promova a economia circular com 
uma cadeia que inclua o design (durabilidade), a 

A ECONOMIA CIRCULAR NA 
AGRICULTURA 
Na Europa se comenta cada vez 
mais sobre a importância da 
‘economia circular’ para tornar 
o desenvolvimento sustentável 
possível. Nas Jornadas Técnicas 
realizadas em Feia Agraria (Valladolid, 
Espanha) o Prof. Márquez fez uma 
apresentação que iremos reproduzir 
abaixo, pois acreditamos que 
pode ser uma referência para o 
agronegócio brasileiro. 
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reutilização, a reforma e reciclagem, e 
o reprocessamento dos componentes.

Para qualquer produto manufaturado 
é necessário definir seu ciclo de vida, ao 
mesmo tempo em que estabelece se-
tores prioritários para aplicar a econo-
mia circular, que em princípio seriam a 
construção e demolição, a alimentação 
e a agricultura, a indústria, os bens de 
consumo e o turismo. Para o Setor Agrá-
rio, seria necessário considerar especial-
mente a atividade agrícola e a indústria 
de meios de produção. 

Qualquer processo produtivo começa 
com o conhecimento da natureza. A tec-
nologia é a realização baseada no conhe-
cimento para modificar a natureza, mas 
só pode ser aplicada como engenharia 
em função das condições econômicas e 
sociais. A Ação Tecnológica, que fornece 
produtos e serviços, tem resíduos e efei-
tos negativos que são minimizados à me-
dida que o conhecimento melhora. Parte 
desses resíduos pode ser recuperada para 
ser incorporada novamente ao ciclo produ-
tivo, dando lugar a uma economia circular.

Particularidades da 
Agricultura

A agricultura fornece 70% das ma-
térias-primas para a indústria de alimen-
tos e bebidas, mas no processo agríco-
la são gerados poluentes, como gases, 
produtos de síntese química e a degradação do 
solo que pode chegar a 85%.

No entanto, pela própria natureza da agricul-
tura, em grande parte, assume os postulados da 
economia circular. O sol fornece luz, não há falta 
de CO2 na atmosfera e a água está disponível de-
pendendo do tempo. Estes componentes são a 
base da função da clorofila. O solo é responsável 
por oferecer outros elementos necessários para 
o desenvolvimento das plantas; Além disso, uma 
parte do nitrogênio necessário vem da atmosfera.

A agricultura tradicional baseava-se num siste-
ma agrícola quase fechado: a compra e venda de 
elementos complementares era mínima. Na agri-

cultura moderna, as entradas e saídas aumentaram 
consideravelmente, como mostrado na figura 01.

Entre a Agricultura e o Meio Ambiente, um 
equilíbrio deve ser estabelecido, para que a emis-
são de efluentes seja minimizada, e parte deles 
se torne fontes de recursos para seu uso em uma 
economia circular, como indicado na figura 02.

O objetivo final é minimizar os riscos ecológi-
cos, sem que isso signifique uma redução da efi-
ciência econômica na atividade produtiva.

Ações específicas para fortalecer a 
economia circular na agricultura

A Figura 03 apresenta um diagrama com as 
diferentes operações que são realizadas no pro-
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cesso agrícola. A base do processo é a função 
da clorofila com a luz solar, o CO2 atmosférico e 
a água disponível. É complementado pelos ele-
mentos químicos fornecidos pelo solo.

Para implantar um cultivo é necessário condi-
cionar o solo para que ocorra um adequado desen-
volvimento radicular da cultura e sua implantação 
com semente ou mediante outra forma de propa-
gação. Se o solo não fornecer nutrientes suficien-
tes, será necessária uma fertilização complemen-
tar com fertilizantes minerais e orgânicos. Além 
disso, será necessário proteger o cultivo contra 
fatores climáticos adversos, bem como pragas e 
doenças que possam afetá-lo. Também não po-
demos esquecer as contribuições necessárias da 
água na irrigação quando a pluvio-
metria não é adequada.

Processos em que se pode 
agir 
Implantação de cultivos: 

na preparação dos solos 
-

meadura direta para minimizar 
a erosão 

Fertilização: 

-
zantes minerais 

aumentar as emissões gasosas 
derivadas (localização) 

-
ria prima para fertilizantes 

-
ção de nutrientes encontrados no solo 

Proteção de cultivos

-
cos pulsantes. 

A pegada hídrica
Segundo a OMS, seria necessário um míni-

mo de 50 L /hab dia (beber, cozinhar, higiene pes-
soal e limpeza doméstica). Os 100 L /hab dia ha-
bituais equivalem a 36,5 m3 / ano. Para isso deve 

ser adicionada a necessária para a agricultura, in-
dústria, a conservação dos ecossistemas aquáti-
cos… Na Espanha 70% do consumo é usado na 
agricultura e 30% de uso doméstico e industrial 
(quase partes iguais)

A ‘pegada hídrica’ é a quantidade total de água 
que cada pessoa, ou cada país, usa direta e in-
diretamente para atender às suas necessidades. 
O valor médio é de 1 240 m3/habitante-ano (dire-
to: 36,5 m3/ano). Nos EUA, com 2 480 m3/habi-
tante-ano; na China, com 700 m3/hab.-ano. Espa-
nha, Grécia e Itália: utilizam 2 300-2 400 m3/hab 
ano (são 6 575 litros/dia)

São necessários 16 m3 de água para produzir 
um kg de carne bovina; para um kg de milho 900 

litros. Para uma xícara de café 140 litros de água 
e para um copo de vinho 120 litros.

Parte da água consumida vem do disponível 
no país, mas outra vem com os produtos importa-
dos. A Argentina exporta 35 Mt de grãos, equiva-
lentes a 27.000 hm3 de água, metade da chuva que 
cai na bacia del Duero, com uma área de 7,4 Mha.

Devemos distinguir entre:

reservatórios e águas subterrâneas.
-

mula no perfil cultivado do solo. A partir dela, 
culturas não irrigadas e pastagens naturais são 
desenvolvidas.
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água.

Você precisa economizar água. Para isso:

de distribuição.

os períodos de seca (reservatórios).

-
ção e reutilização de águas residuais e a des-
salinização de águas salgadas (energias reno-
váveis).

Desequilíbrios regionais são reajustados com 
compensações. Grandes dificuldades para trans-
ferências devido a diferenças políticas entre regi-
ões. As diferenças de produtividade entre as re-
giões permitiriam pagar uma alta taxa pela água 
recebida.

Efeito da mudança climática
A temperatura e a pluviometria ao longo do 

ano caracterizam o clima. Na Terra, podemos vi-
ver como resultado do efeito estufa que a atmos-
fera proporciona. A história da Terra indica que as 
mudanças climáticas foram contínuas. Agora, um 
ciclo de aquecimento é observado, parcialmente 
induzido por atividades humanas.

Isso afetará a agricultura com influência na dis-
tribuição dos cultivos, com benefícios para alguns 
e danos para outros. A atividade agrícola terá que 
se adaptar a essas mudanças e se adaptar para 
retardá-las o máximo possível, a fim de manter o 
desenvolvimento sustentável.

Gestão da informação
Ajuste contínuo com base nas informações 

recebidas e na tomada de decisões a curto e lon-
go prazo. Todas as informações são armazenadas, 
mas você precisa filtrá-las com critérios de priori-
dade. Oferece a rastreabilidade documentada exi-
gida pela sociedade, mas tem um custo. O con-
trole de frotas é uma opção para grandes fazen-
das e empresas de serviços.

O conjunto de aplicações informáticas inte-
gradas permite otimizar a interação das diferen-

tes máquinas agrícolas, incluindo um sistema de 
navegação rural. Com a ajuda de uma visão ge-
ral e ao vivo de toda a frota, como colheitadei-
ras, forrageiras ou equipamentos de aplicação 
de lama, podem ser otimizados de maneira con-
fiável. Oferece uma situação referenciada e de-
cisões de suporte específicas para todas as má-
quinas envolvidas.

É complementado à gestão dados do escri-
tório de forma digital e móvel. Mostrando a ope-
ração de todas as máquinas em tempo real e as 
operações dos funcionários, garantindo um ge-
renciamento de processos otimizados a qual-
quer momento.

Indústria. Projeto de máquinas 
para um reparo inteligente

As máquinas agrícolas têm que se adaptar a 
situações de mercado e condições agronómicas 
muito diferentes, por isso as séries de fabricação 
são muito reduzidas. Você tem que colocar vários 
modelos e variantes no mercado a partir de um 
projeto básico, e para isso o CAD, a robótica, e 
impressoras 3D ajudam…

As estratégias que o tornam possível são o 
design modular, através de componentes e mon-
tagens que são fabricados na empresa, mas nem 
sempre no mesmo local ou em empresas colabo-
radoras (exclusivas ou não).

Até agora, a opção de usar e raspar foi segui-
da. Para fomentar a economia circular, é necessá-
rio mudar, e para isso se usar e se reparar, como 
é feito em setores como a aeronáutica, sem que 
isso signifique perda de confiabilidade.

A ATIVIDADE AGRÍCOLA TERÁ 
QUE SE ADAPTAR A ESSAS 
MUDANÇAS E SE ADAPTAR 
PARA RETARDÁ-LAS O MÁXIMO 
POSSÍVEL, A FIM DE MANTER O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
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Governo sobre como será a sua política agrícola. 
Precisamos esperar, mas eu creio que pela impor-
tância do setor, o Governo vai ser sensível a boa 
parte das demandas do agronegócio. 

Seu alcance aumenta a cada ano e suas 

versões do produto. Qual é o seu limite de 

energia para esse mercado?  

Não nos colocamos limites, só metas e ob-
jetivos. Quando entramos no Brasil, a LS Tractor, 
a marca de tratores do Grupo LS, atuava na faixa 
de potência entre 40 a 100 cv. Esta foi nossa es-
tratégia de mercado. Mas vimos que havia espa-
ço para novos produtos e lançamos tratores com 
potência entre 125 e 145 cv. Estamos tendo re-
sultados positivos com isto, por isto, estamos de-

A LS não é mais um projeto, é a realidade 

e o resultado de um investimento para o futu-

ro. Como está a situação atual da LS no mer-

cado do Brasil? 

O Grupo LS sempre acreditou que havia um 
significativo potencial na agricultura brasileira para 
os nossos produtos e, por isto, decidimos investir 
aqui no país. Esta visão foi o que nos fez construir 
uma fábrica no Brasil e trazer os principais produ-
tos do nosso portfólio para cá. E o produtor brasi-
leiro gostou da nossa proposta, da nossa tecno-
logia. Tanto que temos aumentado o nosso sha-
re de mercado a cada ano. A LS Mtron, dona da 
marca LS Tractor, já estabeleceu um forte com-
promisso com os negócios no Brasil e continua-
rá investindo para crescer. 

 O mercado brasileiro está sujeito a ques-

tões que vão além do meramente industrial. 

Está lhes favorecendo ou não a mudança da 

política do país? 

 O mercado agrícola depende da política anual 
do governo, do Plano Agrícola que é lançado em 
junho que determina o quanto de recurso do Te-
souro Nacional vai estar disponível para financiar 
a agricultura, o campo. Isto influencia diretamen-
te na capacidade de compra do produtor, no que 
se refere à máquina agrícola. Se os juros estão 
favoráveis, se o prazo para amortizar o financia-
mento é bom, etc. Até o momento não há uma 
definição muito clara do posicionamento do atual 

JC KIM
Presidente da LS Mtron Brasil

”NOSSO LEMA É: 
VOCÊ PRECISA, 
NÓS ENTREGAMOS”
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senvolvendo estudos para lançarmos mais alguns 
modelos a fim de diversificar as linhas de produ-
tos, ampliarmos o range de mercado atendido, 
para atendermos as necessidades que têm nos 
chegado, por parte dos produtores. Afinal, nosso 
lema é: Você precisa, nós entregamos.

 
Não é fácil introduzir uma marca em um 

mercado tão saturado de oferta como o Brasil, 

qual tem sido a sua estratégia? Relação preço 

/ equipamento, baixo preço introdutório, equi-

pamento a baixo preço final, financiamento? 

O principal fator de sucesso é produto de 
qualidade e canal de distribuição (forte rede de 
revendedores). Mas é também uma equipe que 
conhece o mercado e sabe escutar e atender as 

suas demandas. Sempre acreditamos que nos-
sos produtos teriam as especificações e caracte-
rísticas técnicas certas e que os produtores brasi-
leiros ficariam satisfeitos. Produtos de qualidade, 
com alta tecnologia a preço justo. Com esta área 
atendida, focamos na formação de uma rede de 
concessionários profissionais, que já conheciam 
o mercado de tratores e suas regiões. Juntamos 
estes dois ingredientes e hoje, podemos dizer que 
estamos colhendo ótimos resultados. 

O que você acha que o mercado precisa para 

promover a mecanização em nível de tratores? 

Em nossa opinião, o mercado mudou e será 
muito modificado em vista das características téc-
nicas exigidas e da produtividade. Hoje, por exem-
plo, o agricultor familiar, um dos nossos melho-
res mercados, não quer mais aquele trator “pé 
de boi”. Ele já vem em busca de tecnologias em-
barcadas. Por esta razão, vamos continuar moni-
torando a tendência do mercado e estar prontos 
para nos adaptarmos às mudanças que ele nos 
exigir. Isto é o nosso DNA. 

Sobre sua produção, qual porcentagem é 

exportada e onde?

 Ao final de 2018 e início deste ano, finaliza-
mos a montagem da rede de distribuidores em 
todo o mercado hispânico sul americano. Isto sig-
nifica estarmos presentes do México até o extre-
mo sul da Patagônia. Isto foi feito como plano es-
tratégico de crescimento e é a razão de acredi-
tarmos que, no mínimo, 20% de nossa produção 
será exportada no ano que vem, para estas regiões 
porque, como aconteceu no Brasil, os tratores LS 
estão sendo muito bem recebidos nestes países.

 
Você não pensou em desenvolver uma po-

lítica de parceria para otimizar sua produção? 

Sempre estamos abertos para discutir parce-
rias e já temos conversas com alguns players no 
Brasil. Queremos encontrar parceiros para algu-
mas situações pontuais.

 
Já tivemos duas feiras aqui no país, e agora 

temos o Agrishow. O que você espera do mer-

cado para este ano?
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Nas duas feiras anteriores, Show Rural Coo-
pavel e Expodireto Cotrijal, nosso estande este-
ve muito lotado de produtores rurais e recebe-
mos muito mais pedidos do que nos anos anterio-
res. O Agrishow é uma feira que já está marcada 
como aquela onde muitos lançamentos e novi-
dades, são apresentadas pelos fabricantes e, por 
isto, atrai produtores de várias partes do País. A 
LS Tractor também vai apresentar excelentes no-
vidades tecnológicas, na busca de atender a este 
público que é bastante exigente. Temos expertise, 
temos produtos qualificados. Por isto creio que 
mais uma vez, vamos superar os resultados de 
anos anteriores. No Agrishow, o visitante vai ver, 
conferir ou até confirmar seu desejo de compra. 
Por isto nós temos muito boas expectativas so-
bre o Agrishow e sobre o mer-
cado como um todo.

 
Você não acha que o mer-

cado brasileiro precisaria li-

berar mais e ser menos pro-

tecionista para impulsionar 

a concorrência?

Toda a liberalização de um 
setor deve ser amplamente dis-
cutida por aqueles que estão 
envolvidos na questão e que 
de uma forma ou outra, se-
rão afetados por ela. Muitas 
vezes esta decisão afeta gra-
vemente a economia do País 

e, se isto acontecer aqui no Brasil, vai afetá-lo, 
sem dúvida. Nós, para entrarmos neste merca-
do, tivemos que nos adaptar ao atual regulamen-
to, o que está correto, na minha opinião. Ele é o 
mais adequado para o momento que o setor de 
máquinas está vivendo. Para um futuro, é uma 
questão de debater o assunto e ver se é neces-
sário mudanças.

 
A partir de sua empresa, como você vê o 

desenvolvimento de grandes grupos em nível 

de redes de distribuição e de gama de produ-

tos. A LS pensa em coreano ou em português?

Entramos no mercado brasileiro há apenas 
seis anos e, portanto, temos muito ainda a cres-
cer. Embora tenhamos estabelecido uma rede de 
concessionários de qualidade até agora, há algu-
mas regiões que precisamos desenvolver neste 
momento. Ainda estamos crescendo em relação 
à esta rede e nas linhas de produtos. Toda a nos-
sa tecnologia é da Coréia, mas somos uma em-
presa brasileira e estamos trabalhando para os 
agricultores brasileiros. Um exemplo claro dis-
to é o lançamento da nossa Série H de tratores. 
Feito em conjunto entre as engenharias do nos-
so centro de Pesquisa e Desenvolvimento na Co-
reia do Sul, com os engenheiros brasileiros e tes-
tado sempre, nas condições agronômicas daqui 
do Brasil. Pensamos em português, nos utilizan-
do da tecnologia coreana. Parece que esta recei-
ta tem dado bons resultados, não?




